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A alternativa ao fascismo não é a
democracia liberal

No Brasil, Jair Bolsonaro, um fascista apologista
da ditadura e de assassinatos em massa, venceu
as eleições. Quem precisa de um golpe militar
quando pode usar o voto para chegar exatamente
no mesmo resultado? Já exploramos em detalhes
como os partidos de Esquerda e Centro pavimen-
taram o caminho para essa vitória 1. Do Brasil à
França, os partidos de todo o espectro político de-
sistiram de fingir que oferecem quaisquer soluções
para os problemas sociais que não sejam aumentar
a violência do Estado. Nesse contexto, não é sur-
preendente que os políticos que representam ex-
plicitamente a polícia e os militares cheguem ao
poder, já que se tornaram a própria chavêta do
Estado.

1A - https://demo.urlhum.com/KZnK
B - https://demo.urlhum.com/4nJ4
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Nossos sentimentos aos nossos camaradas do Brasil,
que já sofrem uma grande quantidade de repressão
estatal e violência capitalista – e que agora irão
enfrentar uma situação ainda pior. Talvez a re-
sistência imediata que recebeu a eleição de Don-
ald Trump possa servir como um ponto de refer-
ência útil. Ainda assim, por causa das formas es-
pecíficas pela qual o Brasil está no pólo receptor
da violência colonialista, a onda de nacionalismo
que já varreu os Estados Unidos e a Europa irá
envolver uma violência consideravelmente mais
brutal aqui. Clamamos aos anarquistas e autonomis-
tas do mundo inteiro que se preparem para mo-
bilizações em solidariedade àqueles que serão alvo
dos ataques que Bolsonaro prometeu.
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Como anarquistas, não acreditamos que
as eleições dêem legitimidade a qualquer
partido no poder. Nenhuma eleição pode
legitimizar a violência policial, a homo-
fobia, o racismo, ou a misoginia a nossos
olhos, nem as prisões, fronteiras, ou de-
struição do mundo natural do qual a de-
pende a sobrevivência de todos. Nenhum
voto pode dar o mandato a qualquer um
que queira dominar os outros. O governo
da maioria nos é tão repugnante quanto a
ditadura: ambos fazem da coerção a base
fundamental da política.
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Aquestãoimportantenãoécomopode-
mosmelhorarademocracia;fundamen-
talemte,ademocraciaburguesaéumaforma
delegitimizargovernosparaqueaspes-
soasaceitemsuasimposições,nãoimporta
oquãotirânicasouopressivas.Aquestão
importanteécomodefendermosunsaos
outrosdaviolênciadoEstado;comoen-
contrarmaneirasdesuprirnossasneces-
sidadesquenãodependamdaunanimi-
dadeoudacoerção;comocolaborareco-
existiraoinvésdecompetirpelopoder.
Conformeosregimesopressivostomam
opodernomundotodo,precisaremosnos
libertardailusãodeum“bom”governo
democráticoenosorganizarparaprote-
germosunsaosoutrosporquaisquermeios
necessários.
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Oopostodofascismonãoé
ademocracia.Oopostodo
fascismoéliberdade;ésol-
idariedade;éaçãodireta;é
resistência.Masnãoédemoc-
raciaburguesa.Ademocra-
cia,insistimos,éomecanismo
quetrouxeosfascistasaopoder.
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